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RESUMO

A fundamentação deste trabalho é baseada na educação que é direcionada aos povos do campo buscando-se
relacionar a qual desenvolvimento queremos alcançar nos dias atuais, trazendo questões como: a formação
do agrônomo e a sua contribuição para o meio rural  destacando os sistemas de produção agrícolas e
movimentos de resistência social. Assim, o presente trabalho teve por objetivo compreender as ações que
envolvem a educação do campo e desenvolvimento e as contribuições do Engenheiro Agrônomo na realização
do desenvolvimento no meio rural. O presente estudo, é relacionado à atividade da disciplina obrigatória de
Educação do Campo e Desenvolvimento do sexto semestre do curso de Agronomia da Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB. A metodologia adotada foi a observação
participante, pesquisas de fundamentação teórica e de entrevista semiestruturada obtida a partir da visita à
duas escolas do campo Francisco Araújo Barros em Ocara-Ce, Francisca Pinto dos Santos em Itarema-Ce que
se assemelham no plano pedagógico e que tem o engenheiro agrônomo inserido no meio escolar. Diante dos
resultados, o agrônomo presente nas escolas do campo visitadas, protagoniza o que se  torna relevante ao
contribuir para instigar os discentes a escreverem as suas próprias histórias, reconhecer a sua realidade,
cultivando a ideia de preservar os recursos naturais, cultivando  agroecologicamente de forma  sustentável
para promover a soberania alimentar e a permanência no campo.
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